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Q'1JTZ o ilustre Deputa- E' nt·rf¡vl�sta c'om' -'0 I"lustre Deputa%lIo' pe'lo' O !'!���:���t�,asa����sd���sli1; :sot:��!:�eup�;:m.�,do pelo Algarve Sr.En- lB li,· ..

. ,U· '_ projecto do Monumento a levantar em Sagre:;!',.,
_ genhelro Sebastião Ra-

.

.

,.

.

'

_-o

- ao Infante D. Henrique. Prevê-se que o seu cu�-
- mires, ter a bondade' " '. "

• ,.. I to atinja 35.000.000$00, número que nos garante, sem
. de agradecer as mO,d�stas pa Aigarv,ff ,Sr � Eno S e b a s ti 810 ',Ramlres sombra de dúvidas, �ue .0 mo�u�ento evocativo da £i-
lavras que, no penúltimo nu- I Et' -. gura glgantesca do Inclíto prrncrpe que sonhou a, _epo,-'
'mero da «Voz de Loulé», peia marítima dos po rtugueses e lhe traçou as (hrec�
pro:ferimos de apoio e inci- POR trizes, se harmonizaré com as três notas que o devem,
amento ao seu esforço, es- R I p. dominar -: a grandeza da obra que memoriza, a conr

tudo.eênterferência nos gran- a U' I n t o sagração nacional em nome de 5 séculos, e a g randio-
des problemas da Província. sidade do Iugar em que vai erguer-se.

,

Deslealmente, confessa mos. classificação de entrevistado A iniciativa do Governo, satisfaz uma aspi,ração'q�
lançámos a rede para uma en� 'Que lhe atribuimos, País de modo, estamos certos, a interpretar fid e corr-
trevista, na qual solicitámos 'Á'

.
• .

. . .
... �dignamente a vontade da Nação.

a 3!bai¡'isada opinião deste primeira pergunta, re- �

il us-tre representante do AI- gistámos a seguinte declara- -

g arve sobre os problemas ção:, C U R R E N T E, C A LA MO
r eferidos. A resposta foi -Suponho que, na verda-

sp��:c�ee�:v�sni���!:;p(��f -��:!:,�c���:n"hoeci���isOo��: fonhn do u'm� nnl·l�n do Vnrig'��;!�I�� '�:'��r��:�:��'�;�;� (Continuação �a �..� pãgin,") d, Ua Uti- ' II,,' U � Ur; r; U .

como é meu hábito, em car- Banco p".ortnquês
.ta particular, 'sem cuidar da

- _-- _- - _ -

forma nem do razoável en- d O A t I â n.t i cO Disse algures Kant que as duas mais belas coisas de>
cadeamento das questões».

ABRe> h
.

F 'A . Universo sãõ o céu estrelado por cima de nós .e o-
Lo OJ!.'. cem aro, urna . gen- "senti d d '

,A uma outra nossa obiee- '. cla, desta prestigiosa e vasta ,=
sen ¡men,to o ever..

.. ,.,'.
.

ção no sentido de insistência. versa' que não tinha propo- organização baucária. • "
.

-. Postos os olhos no firmamento, liestas Iím-:
Si Ex," afirmou! - ClAfaste sítos de publicidades, O facto constitue uma prova de pidas noites de Verão, ° Homem Irrterroga-se sobre o,

a ideia de entrevista que tão ' O carinho que nos merece desenvolvimento comercial do AI· valor e adaptabilidade da filosófica sentença. ,�'cA Voz de Loulé», o orgu- garve e é, ao mesmo tempo, um' N I' b I d I dantipática me é, Chame-lhe
lho de registar os oontos de novo elemento de auxilio para o . _

otamos, rea mente. a e eza �ra�scen efl.ta ,otpantes uma palestra ou con- I'" Comércio da Provincia. . milhões de astros, porventura constituíndo, pata alem..vista do Jlustre Deputado e A' frente das actividades da deste Mundo, mundos por nós ignorados. Àrrebàtam'\""'
O 'entranhado ínterêsse que A,gê,!cia fica o sr. [oão M�r�e.lino -nos, pela harmonia e magestade os pontosmaravilhor
pomos em tudo que' respei Ribeiro Pernan des, que dirigIa a d � I" I

'

d'A d"
.',

,

-

Agência do mesmo Banco em Vila
sos a aa axra ce este, com o seu iãmetro gran IOS�te ao engrandecimento �ele· 'Re�1 de Santo AntóniQ, pessoa .de mais de 5o.00� anos .. luz. I!epois, ainda outras galá::­vação .da_ nossa Província; muíto conhecida nos meios bancá- xras, em novos sistemas astrers, E. aprofundando cada,

encoraJaram-ngs ao abuso e r!os, estan�o os serviços proviso- lez mais a, imensidão dos espaços, j�, se consegue avis­
sempre dêmos à conversa do ·crlamenlhte. JnsBt�lados na Rua 'do tar estrelas cuja luz - à velocidade de 3000'-'0 rluiIA.;_dí r t t t ense erro ivar . , � • 'io ",

RESOLVIDO com brilhante' nosso. ,IS ID ? repre�en an e, Felicitamos a capital do distrito metros por segundo - le'
__'_� _eficiência ji) problema da na AssembleIa Nacional, o por mais um estabelecimento fi- vou mais de 100.00'0 -anos

mendíeídade neatg vila, ve- vulto que merece como 'en- nanceiro e desejamos ao B'iDCO a chegar até nós I

[a!8 �O· '111I'ifV!';,'m08, com mágoa, que um ou- trevista>, Po�tU&,Uê9 do Atlântico que a sua Com razão o Homem sêtro se mantém por a sua 80- Que a muita bondade e AgenCIa de faro contribua, como 'd' 1 _

Iução estar fora do âmbito '
.

, . visa, para o desenvolvimento da sente cum na a em re açao
da A880clação de AS8Istência �xtrema modéstia do nosso instituição e da indústria e comêr- ao infinito, um tudo em re-
á Mendícídade, Querem08 re- Interlocutor nos perdoe, a cio local. lação ao nada,· um meio

em ,--l'onrento ,Mar�'I'el'ferir-nQ8. aos pedttôríos que entre nada e tudo. Inca'paz.constantenrente se fazem, pa,
ra compra d� remedio8 para de ver o nada donde saíú e

pobres atacad08 pela peste ,O il oy � I"gn, ;'I fi E s' f r fI·j.1 fi o infinito para onde vai»,
branca. L U -u U U Depois 'dos tempos em
O facto é mais de la8timar,

«lue R e nan celebrava oporquanto e8tá já criado o

f d hDilpen8ário anti· tuberculoso L A \) O U
triun o a razão umana,

nesta vila, a cuja in8talação III'> a D � vêm aqueles em que o Ho-
se destinou o edifício do an- �

" ., ri mem reconhece a impotên-tigo Centro de Saúde, que, .

bI dfi d p i
.1Il••••�........................................................... Cla perante o pro ema opara i880, o encerra o. o II

seu' Destino.de8de esse facto, hã t;erca de

SEGUNDO O novo Códltio pró lo p o and 400dois anos, 08 doentes ataca· iS pr es a por A, ci ê n c i a e a técnicados pelo terrível flagelo en· da Estrada os veiculos a 450 quilos, fi d d eUj'o rodado seJ'a re"estldo Como, normalmente, numa trans ormaram as condi-, centram-se pr va 08 o am- v

para que aquela in8tituição por arco metálico, não po- carroç!l puxada por u m a ções de existência e pare­
Ihe8 di8pen8ava. ; derão circular carregando muar. se transportam entre ceu que se estava em vés'

co�r� ����rdeur��s:Jf:' ��t� mais de 80 quilos, Incluindo 50 a 70 arrobas, o limite d,e peras de dominar todo o

f i Di á O peso do pro'prlo "eieulo cartis estab,.�lecldo pelo no •.
Universo. Mas o espíritoposto a une onar o 8pen8' v , iS _

rio o qual, ab8orvendo o Cen- sobre cada centimetro de �o Código acarreta para a
de suficiência que caracte'

tro de Saúde, ainda lião se largura do aro. Assim as car. lavoura um prejulzo verda- rizou o cientismo do «sé'
lhe 8Ub8tituiu, pelo menoa nos

roças da nossa regillo (AI. d It· tá I culo 'das luzes" pe'rde ne'
a 1"\ e ramen e Insupor tie.

'

relevantes 8erviços que e8te v , •

tiartle) CUj'os aros andam por A COrrecf'llo dos rodados cessarla--mente a sua pre-pre8tava. is v
",a

Recomendamos este assun· cerca de 5 centlmetros, não nos multas milhares de car. sunção, em face do dilema
to ao ilustre Subdelegado de poderão transportar cargas roças existentes no Altiarve,

em que li si próprio se co'
Saúde e à repartição compe- lOiS locou or�ulho ou bal'super ores a 4 O quilos (26 além de Impossltlel n'os 're�s

' -

a a-tente de que aqUele estabele- v ¡-

cimento depende.' arrobas) uma \fez que o seu !i:, (Continc¡açl1o �a 7,· p,ág/naJ ,(Coninuação na 7,' página)

DispellsáriQ
anti - tuberculoso

SABEMOS que está em

plena actjvidade, na
_

nossa' prospera pro­
_' víncia ultrà:marina de
Moçambique. a Casa do Ãt·
garve em Lourenço Mar­
ques e que foi recentemente
instalada na Rua de 5 de
Outubro desta bela cidade ..

... Registamos que os seus;

actuais corp:Js gerentes são:

Assembleia Oeral- Pr'e­
sidente, Dr José Cabrita Ca_'
lafate; Vice- Presidente, José
Sequeira; 1.0 Secretário, AI.
varo de Sousa Botinas; 2.CI>
Secretário; Joaquim Manuel
Bentes Aboim.

Direcção-Presidente; Dr..
João José de Miranda; Vi,ce.,

(Continua&ão na 7." IJdgina) ,
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ção, os princip iis problemas
que mais interessam ao pro­
gresso e desenvolvimento
económico do Algarve e que,
maior influência, hão de ter
na melhoria das condições
de vida da sua população.

Aproveitamento
de sapals

-E�tão em curso, os es­

tudos sobre o aproveita­
mento dos sapais P
+-Os estudos para o a pro­

veitamento dos «sapaís> en­

.contramse bastante adiano
tados e, apesar de não se ter
encontrado água subterrâ­
nea em abundância. corno

legitimamente se esperava, é
'possível f .zer se a recupera
ção dos sapals de Castro
Marim e Vila Real, com a

construção de uma barra­
gem; aproveitando-se a ri
beira de Odeleite. Os custos,
embora um pouco altos, se­
rão compensadores. Outra
zona igualmente estudada é
a de Aljezur. ,

,E, s e n h o r engenheiro.
quanto aos de faro e Olhão?
E' de aconselhar certa pru­

dência na realização dos tra­
balhos, dado que o alto cus­

to da sua recuperação, írz
hesitar perante as vantagens
económicas. E' admissível
que o Governo solicite a co­

:Jaboração de casas holande­
'sas especialisadas neste gé­
'nero de trabalhos.

Electrificação
do Alga1"ve.

Um dos grandes proble-'
mas algarvios, é a, ligação à
rede da Companhia Nacio­
nal de Electrícidade, dada a

falta de énergia que as ve­

lhas centrais térmicas exis­
·tentes, não podem suprir •..
Quando teremos a I i n li a
-ccnstruida?
. ....A construção da linha de
alta tensão ligando o Algar­
y"e à rede eléctrica .nacional,
tem demorado mais do que
se desejwa e previa. Quan·
to a mim, é este' urn dos pro­
blemas essenciais para o de­
senvolvimento da economia
algarvia e da mais urgente
resolução. Sem electricidade
não haverá progresso� nem
possibilidade fáéi.l de gran­
de mudança nas condições
em que a Provincia é força­
da a viver. Mas, se interessá
que haja electricídade, é tam
bém necessário que não só
seja abundante, "Como fun­
damentalmente, barata. O
contrário corresponderia a

afastar ainda mais o Algar­
ve dos principais centros
consumidores do País o que
equivaleria a aumentar a dis­
tância existente.
-Mas e a concessão dada

no despacho ministerial?
-Foi dada. de facto, uma

concessão à União Electrica
Portuguesa, para estudos da
linha de alta tens8.o, m él s

.

têm surgido dificuldades
no ajustamento do regime
tarifário. Por mim, defendo.
a necessidade de, tarde Oll

cêdo, se chegar a regimes

.,

PREDIO
Vende-se um prédio, com

4 d!'¡.:lsÕe-s e grande qulrtal,
na Rua da Cadela, com cha­
\Ie na mão.
Tratar com Deollnda Alei­

xo - Rua Martim Parto.
LOU.LÉ

,,'::A, ,,:V O Z o-e L O U<:L" é
------�------------�--.-------------------�----�--------

.

CANTINHO DOS NOVOS

.... - . .;.

Em prol do AI"garve Jo�nali.�ta
--:- (Continuação da 1 .• págln"l

lDl! �e�iltlHo 'ere¡
E S T E nosso comprovln­tarifários uniformes, para to- ciano e apreciado reda­

do o território nacional. re- ctor do nosso jornal, em
duzindo-se assim a inlerto- Lisboa, acaba de ser no­
ridade em que se encontram meado Redactor-Correspon­
algumas regiõese, entre elas, dente em Portugal, do im­
o Algarve, por imposição portante jornal brasileiro _geográfica. Para que este ob- .0 Untversal--e que se pu.
[ectivo não seja prejudicado bltca na cidade de Manaus
é necessário que na conces- (A' )- ",.mazona.s ,

.são se preveja a possibili- No seu novo posto-paradade de uma revisão de ta- o qual recebeu as respecti­
rifas, o que dificulta, 'natu- vas credenciais que o acre­
ralmente, o entusiasmo das dita junto das entidades off­
organizações capitalistas. ciais do Pais-tomou sobre

Povoamento florestal si a responsabllidade da pu'
da serra bllcação, naquele jornal bra-
A uma nova pergunta, o sileiro, da Página Lusitana,

ilustre representante do AI- que conetera de reporta­
garve objecta: ,gens, entrevistas e crõnlcas

Os trabalhos de p o vo a-
de Portugal, .

menta florestal estão atraza-. Regostiando- nos com o fa­

dos porque têm de' assentar et.o, multo gostosa e since.

na definição dos perímetros rame�te fd.lcltamos tão dls­

florestais, para o que é in tinto Jornalista, ao qual for.
dispensável trabalhar-se so- mulamos os nossos votos de

�:�al�ar��n���?;�:;�c�inecFa ���:Id:���s na sua nova

(�m�ra MUDI·'[)· n�1 do [nU'lór�gse�:£¥J!;r£{if���: ���Ill QUERENÇA U U pU Ur; U r;
ria defensável uma duplica' '-0>_________

A N Ur., C I O'cão, sobretudo quando se
= Celebraram o seu casamento,

trata de trabalhos muito ca- na ignja paroquial desta fregue-
ros. Não nos esqueçamos sia no passado dia 21, o sr, Ma·

It Q
.

que 70%'da área total do AI· ��i�s��spi����speo�a:enJ���i{�: Abastecimento de oO'ua a uarteu8garve é ocupada pela zona
do noivo os srs. Custódio da Sil.

.

Et
dos chistas, vülgarmente co- va Martins. e José Candeias Guer- •

nhecida p e I a designação reiro e madrinhas da noiva as me- FAZ-SE PUBLICO que no dia 23 de Setembro
de <serra». ninas Marcolina dos Santose Ma- de 1954. pelas 16 horas, na Sala das Sessões da Câmara
feito o levantamento to- ria da Conceição Cruz. Municipal de Loulé, perante a mesma Câmara, se pro-

áf
•

d
= No, dia 22 também se reali- cedera' ao concurso público para arrematação total ou.pogr ico, e evi ente que os zou o

-

easàm�en'to do sr. Alberto
trabalhos para o povoamen- Pereira da Costa com a menina parcial da obra supra descrlta, que é dividida nas se�·

to florestal serão indep en- Maria Graciete da Costa Pires gtrin tes partes:
dentes das avaliações para a que foram apadrinhados pelos srs. I _ Abertura e atêrro de valas, Ievan tamento eJosé Guerreiro Baptista e Manuel .

determinação cadastral e Correia Lourenço. reposição de pavimentos;
portanto esta não prejudica" = Nos dias 15 e 16 de Agosto II._, Construção Civil;

C ti
-

3 a ina) celebrou se a\festa de Nossa Se-
( on tnuaçao na pagtn« dt'nhora da Assumpção, -

uran e a II I _ Fornecimento e assentamento de tubagem �qual se invocou a protecção da
Virgem para ar India Portuguese e acessófios,
se evocaram os heróis de Dadrã, O fornecimento e assentamento de máquinas cons
=Porinflu.ência do nosso ilustre

1 dccntertâ teo Wr Quirino MealhEi, rítue objecto de proposta iso a a.
.

d e L' o u I é com as festas 'coincidiu a vinda a Para ser admitido ao concurso é necessário apre-
Querença do cinema da P. N. A •. sentar documento comprovativo de ter feito .na Caixà:
T.• circunstância que muito li'bri- Ge:f'al de Depósitos, Crédito � Previdência. suas Filiais
Ihantou a parte profana do pro-

ou Delege.cões, em qualqu.er dia ú ti], até às:15 horas do
g·rama. Õ

d 8 $.

= Encontram-se a passar as dia do concurso, o depósito provisório .é 1 ·000 00
suaa férias nesta localidade, a se- para o caso de proposta global ou qualquer dos seguin­
nnora D. Emilia do Naséimento

tes depósitos para o caso de propostas parciais:Mealha, esposa do nOBSO conter-
râneo sr. Dr. Quirino Mealha, 3.125$00 para a empreitada I
acompanhada de seu filho, distin- 4.87&:.$00 »lI> . » I Ito aluno do 7;° ano do Liceu de oJ

Gil Vicente 10.000$00 . ». li> li> I I I
= Também aqui passam férias,

os srs, Dr. Manuel Viegas Guer­
reiro, více-reítor do Liceu de Oei­
ras e antigo professor do Lic�u .de
Paro, .Manuel Lourenço Teixeira
Fafsc;á, aluno da Faculdade de
Ciências de Coimbra, D. Isaura
Guerreirodos Santos e D. Maria
Viegas Mealha, alunas da Escola
do Magistério Primário, D. Maria
do Carmo Guerreiro e Manuel dos
Santos Mendes, alunos do Liceu
de Paro.
= Com seus ñlhos, está também

em Querença a sr." D. Ilda da

Conceição Guerreiro e, em goso
de licença. o sr. Manuel Contrei- ---------------------.
ras Guerreiro, furriel da aviação
em serviço na Base da Ota .

� C.

..

-,.(.

N" passada semana, fo­
ram operados pelo Ilus

tre clrurglão desta clínic>,
Dr. Manuel- Cabeçadas, it
sr." D. Donatlla de Brito
Pereira, de S. Braz de AI.
portel, os. srs Pranclsco
Anastãc'o, de Quartelra, e

Manuel Nogueira, do Cerro
das Covas (S. Barnabé) e o

menino Henrique José Par­
r j ita Ramos Seruea, filho
elo nosso prendo amigo e

assinante, sr. Dr. João dos
Ramos Seruca.
Todos os doentes, apezar

do melindre de algumas das
Intervenções, estão em vías
de resta beleclmento.

Pe'la Imprensa
..A Campanha ..

Ternos presente o n.o 10
do orgão da Campanha Na�
cional da Educação de Adul­
tos.
Como sempre, vem re­

cheado de ensiuameú�os prá­
ticos e úteis e por brma
�cessiveI a todos os que a

Campanha visa nas suas ati­
tudes. Contém ainda inte·
ressante p a r t e noticiosa.

Saudad.es dum Partir

"
Grande saudade sent1 quando ao partir
Vi lágrimas rolar p'Io teu rosto.

Só então, compreendi o teu men:tir
E quão sentido eta o teu desgosto,

E eu, que por ti sofrera tanto;
Sorri corno nos meus felizes días,
Porque cada lágrima desse pranto
Era a confissão de 'que me querias

Parti levando comigo o segredo
Que à despedida quase a medo,
Teus olhos não puderam mais esconder .

,

Longe de ti, minha vida é um horror
E só a lembrança desse teu amor,

Me 'faz esp'rar o dia em que te hel-de ver..

Loulé, 29-111-954

Antóniõ Manuel Madeira Guerreiro

o depósito definitivo será de 5 o Ioda importância
dá adjudicação. .

O programa do concurso, projecto, condições ge,,;
rais e especiais estarão patentes todos os dias úteis ..

durante as horas de expediente, na Secretaria da Câ­
mara Municipal de Loulé e na Direcção de Urbàiliza·
cão de' Faro.

-

Loulé, 26 de Agosto de 1954

O Presidente da Câmara Municipal de Loulé,

José da Costa Guerreiro

C A'S A VENDE-SE
Um automóvel Austin

Ve Í1 d e - s e uma casa 12 cavalos, em bom esta­
com 6 divisões, cisterna,
forno e varanda, no sítio
da Alfarrcbeira, junto à
Estrada Nacional
T r a t a r com António

Costa-Poço de Pau, sí­
tio dos Quartos-Loulé. forma.

do de conservação, com
direitos de instrução em

Albufeira.
Nesta redacção se in-



UM grupO <de�'excq�,stOlJlstas_desel11barcou,.e deambulou
pelo Monufhento, pelo Parque, pelas Aventdas e foi

_
acabar no jardim dos Amuados.

'

.
,�,

--:- ,Era domingo.
.

.

Gente humll'Ie; trabalhadora, constltula uma excur­

são dessas organizadas pelos Qr.ganismos corporatívos e

provinha também de uma terresla modesta e pouco falada. ,(Con.tinuaç:ão da '2;8 'página) dos horá',rios, m a s pareceAlgun.s� dos �o'n,stltulntes eram pessoas que, pela prl- .
I I fó d t P· di h d t d ' ',' .

'

. .

,.
, .. que-a exploração se mantem

me ra vez, sa am ra- e- par as.. asma tn os um 9 a" ra, nemterá de acompanhar duv.l�as sobre s� as respon.: deficitária. Uns.Ytrlbuejn os
arregalavam: os olhos) achando, 'numã shnpHéldà'He l11gé� o outro." 'sablh�ades contínuam a ser resultados à insuñciêncía'no
nua, de êrlançes, motivos de admiração ou de critica nos - E' natural que se trate exclusivamente do Governo. tráfego, enquanto outros su.
mais lnslgnlñcantes pormenores que definiam em pergun-

. de um problema de resulta' Assistência à tu- põem que o fracasso provémtas tilo Inocentes, que se tornava encantador responder- dos a -lonzo prazo?
-Ihes.

' '

-- O povoariiento florestal
berculose

' das ligações serem demor4:'
Que retrato mais lindo se poderla focar, que os co. sera' tr b Ih d

. -
- Sabemos que como re- das e os horários não cor-

a a o e geraçoes, sultado da vlsita de S. Ex a o responderem à, comodidade
mentarlos sinceros e originals desses Insuspeitos avalia. mas, como tudo na vida, o
dores, desprovidos de todo o pre tencloslsmo ou pedan- que importa é começar. On.

Minis tro do Interlor ao AI- dos passageiros. As culpas
de a acção da destruição rea- garve, vão ser melhoradas devem ser suticientes e che­

lizada pelo homem e acorn.
as condições do antigo sa- garão para uns e para Ott

panhada pela natureza, ani. natórío ferroviârio do AI- tros, -
, �

quílou riquesas acumuladas portel. Pode dar nos, o se- - O que é ceeto � qúê
pelos séculos, trausíorman- n h o r engenheiro Ramires, muitas das mais importantes
do em terras' esqueléticas uma ideia do que se proiec-. localidadesdo Algarve- con..
mais de 350.000 hectares, só ta? tinuam s e m ligações

-

aos

no Algarve, e impróprias pa- =Estâ assente o aproveita- comboios; anesar da lei que
tlce do vulgar «turista barato» cheirando a automóvel e ra outras culturas arvenses,

mento do Sanatório de S. regula a coordenação de
novo rico? ! será a floresta' que fixará Braz de Alportel.. para ser transportes, impôr às empre-

Para que o Instantâneo fosse mais flagrante, qu!z.e- as magras terras; criando entregue à 'Assistência Na- sas concessionãrias da via­
mos assocíar-nos e integrar-nos no conjunto, vivendo as apreciáveis fontes de rique- clonal aos Tuberculoses e ção rodoviária que essas li­
horas de recreio esplrltual dos excurslonlstas, comungan- za, já que o consumo da ce" prevista a construção de no- gações lhes competem.
doo como eles da Ideia de estarmos a visitar e apreciar lulose aumenta em progres-

vas dependências para uma - Estou certo que, em fu­
uma terra' que não era a nossa.

'

são geométrica nos paises lot-ção de 150 camas, o que tura muito próximo se dará
B passe, com desculpa, a mentira que pregámos, aliás civilisados. A uma maior ajudará a resolver ou resol- solução conveneite a esse

com boa Intenção, que também éramos excurslonlstas densidade florestal corres-
verá completamente, o 'gra- problema.

de outro grupo, ponderá maior pluviosidade, ve problema da luta contra
,

--,- Mas, porque é que deixaram o Monumento por com influência directa no
a tuberculose na Província.

acabar P, perguntava-nos um senhor de fato preto e ca- clima e como os chistas são Ligações ferroviárias
misa alva como a cal da parede. normalmente 'fendidos em corn Lisboa

- O Monumento está acabado, amigo. A obra do direcção norte-sul, o aumen­
homem, do Duarte Pacheco, é que não se acabou, porque to das chuvas provocará
a morte súbita do homem, Interrompeu, repentinamente, m a i o r 'armazenamento de
a acção creadora que o seu pensamento gerara. águas nas grandes albufeiras

E por Isso a coluna que simboliza a sua obra, éstá subterrâneas que existem e
assim partida bruscamente, que virão a Iormar-se nos
para que ve] unos que tudo encostos dos chistos com os
se Interrompeu, quando me- calcáreos friáveis e f:ndidos
nos se esperava.. • do "barrocal».'

-

- Percebo agora, sim se- Desta forma�oa zona pro-

do Território nhor! Multas pessoas vl·rilo príamente IIcoñllellcida p o r

I

aqui e voltarão para as SUflS ttAlgarve' terá, no futuro,

OS acontecimentos da In-. casas, julgando que o monu- melhores condições de ex-

'_ dia estão a pôr à prova
menta ainda está por con-: ploração,
clulr!

'

o fervor patriótico dos por- _ Assim é. Mas -há sem. O problema das
tugueses, I I C Id d M h'
Já vimos que Portusal não

pre um ou etano atento e a as e one Ique
lj pronto ao esclarecimento e

está disposto a oferecer em elucidação.
- Consta- nos que se vai

bandeja qualquer migalha _ Que bonito que isto tu-
fazer, enfim, algo de novo nas

do seu território. E' senti. do é!
' Caldas de Monchique ...

menta geral de que não B
- Sim. O problema das

abdicaremos da nossa mís-
• ntão e a quem pertence Caldas de Monchique pareceesta quinta aqui?são cI\f1l1zadora no mundo e
_ Toda essa quinta foi que saiu finalmente da letar-

,essa é a razão oculta que gia em que, há anos, se en-

preside ao ataque que se
comprada pela Câmara para centrava, e conseguiu-se que

projecta contra a
.

Pátria,
ai se fazer o Parque da vtla, no orçamento do actual ano

una e índlvlslvel 'no Oriente.
Como vê, já estilo plantadas económico f o s s e incluido,

Se assim queremos e se (Continuacão na 6.· pie/na) uma verbl destinada ao co-

assim pensamos, há que meço da construção da ofi-
cuidar da nossa preparação M'

cina de engarrafamento. Pa- �"I====================1II1!::.
para a defeza ciVil. em Ó r i a s rece isto essencial, não só O mais vasto sortido em

==;

Por Isso voltamos a lem- para se conseguir a in dis-
brar'medldas que a todos

de um ferrovl·l.rl·o pensávelgarantiadeorigem Lanifícios para homem
convém ter presente, Indi. a e da qualidade das águas,
cando os cinco principios como também para se po-
necessários ao seguro ar- O nosso ,conterrâneo Sr. der melhor determinar uma

ran10- casel�o : - Pedro de Preltas, autor das principais fontes de re-

I-Bsforce·se por ter ar- de.várlos trabalhos Ilterárlo�, ceita da exploração das Cal·
ranj o caseiro à prova de in- acaba de publicar um Inte- das. Sinto" porém, que as

cêndio. Não deixe acumular ressante lI\1ro de a p ant a-' coisas não caminham como

papeis velhos e coisas sus-· mentas sobre a vida dos tra. se desejaria e começo a ter

ceptivels de arder e mante- balhadores que exercem a

nha os destinados ao lixo sua· actiVidade nos Carni­
e m recipientes fechados. nhos de Pe¡'ro.
Quando s o a r um alerta, A larga Vida de publicista
faça o possivel por eliminar e de polemista de Pedro de
factores favoráveis ao Incên· Preltas e a longa prática da
dl'o, fechando as garrafas de profissão, que exerceu du­
gds e o contador da electri- rante perto de 58 anos, per.
cidade e apagando os lumes mltlram·lhe coligir aponta­
acesos. mentas cheios de humanls-
2-Conheça a sua casa, mo e filosofia que multo In­

sabendo qual a parte dela teressante tornam o seu II.
mais segura e saiba aprovel- vro.
tar os meios de que dispõe, A edição é do autor sob
para sua protecção. capa do n6vel a r t I s t a A.
5-Tenha à mão uma lan· Mota que revela sentido es-

(Continuação na 68 página) tético e multó bom gosto.
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"Loulé ... emrefrafo"

Defesa Civil

EIn:próldoAlgarve

MOTORES Terre,s!es e
Mantamos

A PETRÓLEO - A GASÓLEO
das melhores marcas

e. aos melhores preços

Em exposiOão no estabelecimento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R. FerreIra Neto, 23 - Telof. 495

FA R O

A Barragem Hidrô­

,
agricola do Arade

- E sobre o resultado da
- Há muito que se fala no barragem de Silves, poderá

estabelecimento de uma li- 'dizer nos o que pensa, o se­

gação rápida e diária entre nhor engenheiro? : .

yil� Real de Sapto Antóni? - As obras de aproveita­
e Lisboa. �ayera alguma COl- mento do Arade e da írrlga-'

'

sa .de POSltIV.O, q�e. reme- ção dos terrenos de S¡'¡ves •.

dele as actu�ls deiicientes e e de Portimão, caminhamc
demoradas ligações? .

sem grandes soluções de'
.

-A C. P. tenciona Itltens�� continuidade e não se duvl-:
hca! em bre�e,. as comum- da que corre-sponderão aOJ
caçoes fe'rTOVláfl.as no Algar- que delas se espera.
ve, pondo em circulação al- O r

g U m as automotoras, com .

s .custo,s por he�tare 11"-

possibilidade de paragem em
,rlgávc I .são =. mais alto�,

plena via. Chega demasiado entr.e os aproveitamentos J:á
tarde, pois. ser-lhe-à muito reallz�dos pela Junta da HI­

dificil reduzir a expansão
drãulica Agricola, mas como

que a camionagem alcançou
se trata �e terrenos de me­

mas o que interessa aos al.
Ihor qualidade e c�nsequel!.

garvios são as facilidades de
temente s�sceptfvel� de mais

comunicação e não há dúví- a�tos ren�H!,entos nao.se du­
da que a circulação das au- vld� do �xltO econó",!lco do

tomotoras lhes será vantaio- em�jfendlmento. A I e m do.'

sa. mal�, ao lado de um pro:-,
Haverá certamente alguma

blema estrítamente econõmí­

coisa a fazer para se conse-
co há q�e co.ntar com íacto-.

guir reduzir a ligacão Vila
res muito ímportantes de

Real·Lisboa, com melhoria ' (Contlnuaçio na 6.· p'ãgfna '

..,

As mais recentes novidades em

Artigos, para senhora
..,

Os mais lindos padrões dos

Melhores tecidos
..,

os MAIS BAIXOS
PREÇOS DO MERCADO

..,

Não' compre sem visitar a casa

Cachola & Guerreir�
Tele£on.'e 183

L ÉOL u L'
�Iu-====================r



�i�.�;_ ear�as a� Director luiDaDI��; novol
.

.

.�-
,J.. '. Ex.mo Senhor 'Director teira. Já se falou do seu trân-

.

.

'I de «A Voz ae Loulé» alto, dos protestos pelo U80 de
;'

II Do, jorrial 'que V. Ex." tão fatos de banho menos corree-

dignamente dirige, vem um
t08, d08 8eU8 Iuteressautes

. «amigo de Loulé» - cujo nome, pa88a�emp08 na, Esplanada
não obstante, não figura na

etc. Ainda que, sem me maní­

-Líga» há muito adormecida festar, concordei com todos 08

= trazer-voe o pedido de um
888unt08 expostos. Neste mo­

cantinho donde poseam ser menta porém, tomo a Iíberda­
ouvidos 08 motívos (justifica-

de de e8cre,ver_,v.08, poíe síuto­
d08, crê bem) da sua queixa."",,·me deverás Indlgnada por fa­

E' já um lugar comum falar- ctes de que fui testemunha,

.8e do Algarve coino ... : ..elite
Lembrei-me então de V. Ex."

desconhecido», apontando €8- para, mais uma vez, aceder a

quectmentos de que, imereci-
um pedido, d08 muitos que

damente, é vitima. tão gentilmente tem acedido,

Trago hoje à atenção de V. e pu�licar um pequeno-ar-tigo,
Ex.- e lembrança de quem de chamando a atenção sobre o-

direito mats um: asaunto que vou expõr,
Quarteira não tem ga80linal Num. d08 meua paeseíos a

Pasma a gente como uma
QuarteIra, verifiquei que al­

Praia de tão incrementado de- guns rapazes, querendo tal­

senvolvímenro, num progres-
vez tornarem:8e' Interesssan-

80 a que 08 aeus recursos m08- tes, se .entretêm com, brínca­

tram permitir acentuação delras de mau g08tO. AS8im,
crescente, esteja privada de- q.uando paesam junto à8 rapa­

depõaíto ou fornecedor desee rrgas que tranquilamente pas­

tão ueceesàr-ío combustivel. seíam à beira-mar, dão violen­

Na8 duas últtrnas semanas
t08 pontapés na areia, para te­

conheci directamente doía ca� rem o prazcr de d18frutar a

S08 - certamente entre mui- ver-dadeira Impreasão reflecti­
t08 - em que o turtsta con-

da no rosto das pessoaa, pela
fiante, por i880, sofreu embao

areia que se introduziu n08

raços e séeíos teaustornoe. 0lh08 ou na boca; outro «des­

Com Indígnada, vergonha porto. a que muito se dedi­

tive de oferecer a uns convi: cam, é o de pasear «raetelraes

dados o deepícíente passatem-
- como vulgarmente 8e desi­

po de umas boas horas em gnam - ocastonando o desí­

plena estrada, debaixo de 801 quilibrio e, por consequêncía,
ardente e nas píores condi- a queda; tudo Isto.claro. como

ções, até que _ já noite r _ não podia deixar de ser, se­

chegou de Loulé, duas Iéguas
cundado por alguns gracejos

de diatâncía, o combustível enervantes. Não está certo

que faltara. que, uma Praia com tão bons

E Isto porque, chegado a predícados turtetícos, se terne
Quarteira (um quilómetro a�orrecida e de más recor-da­

dali), verifiquei que ninguém ço es para. 08 seue frequenta­
me vendia um 8Ó litro de ga-

dores, apenas porque algune
solinaI se lembram de se divertir,
Em conaequêucla, recados brincando.estúpídamente. Francisco das Dores Oon-

em segunda mão demora Se V08 for poesível a publí-
prejudicial' e 08 t:anstorn08 cação do artigo pedido, será ç rlves e António Sou sa Ra­

tuevítáveíe _ à8 vezes, 'mee- uma vez maís o V0880 jornal, mos, residentes no Brasil,'
mo, ír-rernedtâveía _ dai re-

a destguar factos que, embora . Coman jante Henrique Teri
sultantes. pareçam Instguí ñcantee, são reiro, em Lisboa; [osé Mar.
Para mai8, con8ta que uma migalha8 do futuro progre8so, tins Cardoso, em A'lbuj,elra',

bomha, pedida a uma da8 ¡:>8ra o qual 8e trabalha.
companhia8 di8tribuidora8 foi Cumprimimenta·o e de8de Manuel Diogo Sebastião e

recu8ada.
" lá V08 agradece Joaquim çle. Sousa Baião;

Porquê '? Ignoram08. Uma Louletana e,m Almancil; José das Neves
. .. Ma8 e8peram08 que a d S 'Q

,

boa vontade de V. Ex.", Se. N� R.-Estasduascartasapon-
e ousa, em aatro Estra-

nhor Director, e o interes8e tam dois factos que merecem os
das (Loulé) " francisco de

de que o deye à populari88i- reparos nelas formulados. Sousa Bento, em Vale· Judeu
ma Praia de Quarteira 801u- A falta duma bomba de gaso- Loulé); Manuel Ventura Vie'
cionarão o problema. lina em Quarteira é, na verdade gas,em ¡ Ponte da Tor (Que-
Muíto obrig d V E• inexplicavel julgamos que hOj'e,',a o a • x. r e n ç a) I' Manuel Joaqul'm

, na nossa estância bllnear, quem
UM LOULETANO Guerreiro, em Portt.·mão,·

(Continuação da 8" página) Armando António Inácio,
Manuel Joaquim Barreiros,
José de Brito Viegas, J oa­
quim Gonçalves Viegas, Ma­
nuel Viegas Barros e Aleixo
,de Brito, em LOUlé,. José
João da Ponte e Castro, Jja­
quim João da Silva e Pedro
Marques, ,em Paro,. Daniel
Mendes Bota, em' Almancil.

.
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Deile uma colher de BRlL'CASA no alguidar
ou lava.louça, abra a torneira da agua e

depresse obtere u�a abundante espuma!
�e�gu-lhe nela a louça e esta lava-se por
SI, beando eeæptetcmente brilhante e sem

cheiro. .. BRIL-CASA dissolve tod� c qcr
dura e �limina. a sujidade mais rapido·'
ment� e rcdtcctmente. do que o sabão ou

qualquer outro produto. te Mesmo com

água filia ou calcárea:a louça lavada com

BRIL'CASA fica deslumbrante! Panelas,
pratos e toda a vidraria,lavados com BRIL·
-CASA. ficam com o primitivo esplendor!
Imediata e abundante espuma - qualquer
que seja a qualidade da água - obtém-se

só com BRlL·CASA,

As moscas não pousam nos objectos lava·
dos com BRIL-CASA! iit- Enquanto lava a lou­

ça com BRIL·CASA: as mãos embefezcm.se,
porque ficam macias e brancas! Isto só é

possi-vel porque as provas efectivas de­
monstraram que BRIL'CASA é mais inócuo

para as mãos do que outro qualquer pro- e-
duto empregado na lavagem dn louca.

BRIL·CASA é'um produto maróvilhoso. :::'_�¡¡g��_I..JJ.J
indispensável em cada lar!

OgPRATO$ENX(/GANI,n

o que falta a· Loulé
.

.D·EPOIS de ter ouvido a magistral conferência 'pro-
ferida, na Casa do Algarve, pelo ilustre louletano e

_
eminente Professor da Faculdade de Letras da Univer­

� sidade de Lisboa, Dr. Délio Nobre Santos, mais se

radicou em mim a ideia de iniciar uma série de artigos
que se destinem, como a epígrafe indica. a fazer lembrar
aos louletanos algumas necessidades que se fazem sentir
em tão linda terra.

Antes de entrar no assunto q ue ve nho expôr, pre­
tendo, que fique claramente acentuado, que não tenho
em 'vista vir' pontificar sobre tão importante assunto mas

apenas, afirmar mais uma vez quanto amo Loulé.'
,

Se�do Loulé uma terra de grande população, terril
das mais florescentes de todo o Algarve, com excelentes
condições .clitT!atéricas, um solo fatilissimo, gosando du
ma situ�ção previligiada e de destaque entre muitas ou·

tras, falta·�he, para sua maior grandeza, mais algumas
coisas, uma delas, das·mais
impilrtantes, segundo a sua

constituição geológica: a

cria ç�o de u rna Escola Mó­
vel ae Agricultura, que tra­

Agradecei 'a o generoso ria grandes beneficios e van­

anónimo, que pelo correio tagens não só pIra a vila
remet�u mil escudos para os mas para, todo o Concelho.
pobres da A�sociação e fa·lo Por isso entendo nunca ser

por este meio porque é õ ' demais falar· se qe agricul­
único possivel para dar a tura num i Jroal que se pro­
saber que o óbulo chegou põe advogàr, com despreen­
ao seu destino. dimento e imparcialidade,

os interesses de uma terra

ES tU d a'n te s
já tão importante e dum Con­
celho essencialmente agrico­
la que da agricultura vive.
Afigura se me, portanto,

que o pedido da creação
desta Escola é uma preten'
ção justa e imprescindivel

� Associção das Se­
�horas de Caridade

Recebem - se· meninas,
em casa particular, próxi-'
mo do Liceu de Faro.
Nesta. redacção se in·

forma. (Continuação na 7.· página)

DenDa He proprieDaDe
Aceltam·se propostas. em carta fechada, para a venda

de uma óptima proprledad�, esplendlda!J1ente localizada
nos arredores de Faro. junto à estràda da Senhora da
Saúde (\iítlo de Mar e Guerra), com t5 courelas, tanque,
nora e motor electrlco, edificio de t.O andar de 6 divisões
e gra nde varanda, 2 armazens, casa para caseiro ramada,
pocll gos, etc.
Reserva·se o direito de não aceitar as propostas se o

preço não convier. Dirigir-se a Maria Domingues Beles
-Rua Frederico Lecor 40 -Paro.

'.

E.x.mo Senhor Director
de .A Voz de Loulé.

. E' com muito intere88e que
leio o jornal de V. Ex.· e, 'em

especial, toda8 a8 noticia8 que,
muito particularmente, tratam
do progre8so da nOS8a terra e,
dum modo geral, de toda8 a8

tel'ra8 doConcelho. Tenho por­
tanto reparado em vário8 j or­
nai8� o muito que 8e fala da
tão pitore8ca Praia de Quar-

R�allza· se nos dias t4 e t5
de Setembro a tradicional
<Feira de Salir, que costu·
ma ser mult.o conc'orrlda,
por nela se efectuarem mui­
tas transacçõ �s de gados,
qulnqullh arias, louças. fru­
tos e cortiças.
= Faleceu no dia t8 do'

corrente, o sr. Manuel Guer­
reiro; de 80 anos de Idade,
vluvo, residente no sitio do
Casarão, desta freguesia.
... Também faleceu no dia

t9 do corrente, ne sua resl·
dência no lligar das V�ndas
Novas, desta povoação,' ô'
Manuel Rosa Mendes, casa­
do, de 80 anos de Idade.

C.

A lista de novos assinantes do
nosso jornal, que abaixo publi­
camas, não é apenas mais uma
a acrescentar ás muitas que já
t e m o s inserido. Representa, 'é
certo, uma "prova de simpatia
para com o nosso jornal, mas é
também, e prlnaipalmente, um

vivo testemunho de quanto os

toutetanos se interessam pelas
coisas da sua terra.
E' inegável que, quem deseja

assinar cã Vos de Loulé. é por­
que evidentemente se tntetessa
pela nossa terra e isso para nós
é duplamente agradàvet : senti­
mos que de algum modo estamos
sendo úteis a Loulé e sentimo­
'nos entusiasmados em prosse­
guir na grata missão, de manter
este jornal.
Este continuo aumento de no­

vo� assinantes tem sido em parte
debido ao interêsse que expon­
tâneamente alguns dos nossos

estimados conterrâneos têm ma­

nifestado pela expansão do nos­

so jornal. Estamos muito gratos
a essas pessoas pela valiosa e

voluntária colaboração que as­

s�m nos têm prestado e a propô­
SIto cabe aqui pedir aos nossos

presados leitores que nos indt­
quem moradas de louletanos a

quem possamos enviar o nosso

jornal. Isso não implica qual­
quer compromisso, Bnotamos:o
jornal: quem o não deooloer é
porque deseja ser assinante. E
quem desejar ser assinante tem
apenas' uma obrigação: Pagar.
A's pessoas 'cujos nomes a se­

gu/r publicamos, os nossos agra­
decimentos pela prova de sim­
putia queassim âemonstram pa­
ra com o nosso jornal .
São os Ex.mu, Senhores:

«'
2
«
f­
LLJ
_J
:J
a
_J

Madrinha de c/J
o
()

-

Guerra'
Marlnhelrq, de 22 anos,

de�t,j 1 corresplJrrder·se com

Madrinha de Guerra. Res­
posta pará' Amilcar Antunes
de Olivelra-L�ncha da Fis�
callzação .AzeVla. - Faro.

�--------------�----------------...�

•

PúblicoAo
Alfredo António Martins, proprietdrio
.

da CASA CANADIANA participa aos seus
prezados clientes e ao Ex.mo Público que mu­

dou o seu Estabelecimento da Rua 5 de Ou­
tubro para a Praça da República, J8 e 20

(em frente da Câmara), antiga Casa Patinha ,
onde aguarda e agradece uma visita de V. Ex.a•

O maIor e maIs oompleto sortido de fatos para homem e orlança,
assim como uma grande secção de Chapelaria

e Camisaria, aos mais baixos preços do mercado

Barato? Só :na

CASA CANADIANA
VER PARA C,RER
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g��R·_�!Et·_�ª�A�:�:�;:��H epor agem .dos assinantes d e s ta':

relâmpago' ffeguesfa_que atéà preseñte;
.

,
'.' data, não tenham liquidado'

Gl' I NS -dieem que sim,' ou-. a� �uas, a�s¡�aturas r.e��ren.-

U tros dizem que não. tes ao 1. semestre do cor-,
Há quem diga que sim ir rente. ano, ..J!�radecemos a�

que não. Hã ainda quem..

especial fineza de o, fazerem
diga que sim, aqui e qu«

ae, nosse agente· em Saflr'i
não; ali, ori exatamente -o sr, José. Isldoro Viegas, no,
contrario, Isto a respeito mais curto espaço de tempo
da Gamtira,' da fanta de- possl�el. .

.' '
.. ,

,

Turismo ou de ambas con- Também Já podem ser pa-.
juntamente.'

'.

gas àquele sr.ias asslnaturas.
Também ñd pessoas de referentes ao 2.° semestre,

quem' se Iala. a quem se cujos recibos tem em sett·

jala ou parti quem se Iala. poder.
Devaneiosl Qilarfeira ñd-

.. de sersêmpre assim. .•
.

,

ñ\. Regulamento do trân­
-\..:I sito entrou em vigor.
Goncordemos que ao do­
mingo id se pode passar
na Avenida e assistir à. B,."OS Lusiades"passagem de meâêlos. Ha
ainda tr�s pragas, a empa- .�_•....__.W>.__..__._�
nar ás vantagens da medi.
da

..
: 'As bicictetas com ou

sem motor, as motos e os

camions, E o barultio que Eugénio Silva, que c�nhe ..
elas tazem Ir ciamos atravez do seu incan ..

.

E a velocidade com que sávellabor de publicista tu.
os ciclotaristas se habitua- ridico, acaba de dar à estam"

ram a a. travessar a ptstà ; pa maís um pequeno livro da
séríe que ele mesmo chama.

pista, não: a Avenidat » romance ctnematoqràfieo,
Alternando as falas do do.•

CiJJÃ um certo Doutor que cutor s com as dos persona­
J'L anda sempre em sen. gens e desenvolvendo a acção -

t· em um introito e doi. actae,Ido contrario ao trânsito. narra-nos, no primeiro, oIJ
.

S E'
�

>. -."

"

. A.' • •

. Talvez influéncias de um preparativos da grande via. '.

����o,��!� �1!�98��· �� 'A�.!I!I�.D[I�, 8 .�e��I.�I�p�e.� �:::;�;;Gd;t�. b�. i;�;::�;à�t*:1i1!��€.
Bncontram-se em Alté, a passar "'. '".' rUZho das corne.tas objecto depois de a frota dov

.

'

as

...

SU8S férias, os estudantes José J
ULG,A.MOS Interessante comunicar aos nossos dedl- e dos apitos do aguadeiro, brar o Cabo da Boa Esperança,

ManuJ de ME'lo Nunes Ouer�e'j-. . cados associados e. de um modo geral, aos-Joule- do leiteiro,' do padeiro... Serve, de base à narração"
m, e MaFIa de �esus Sequeira, tanas para seu perfdto conhecimento e 'satisfação Mas ficou ainda o estri- parte re.• pectiva de cOs Luaía-
,RUI I\fonso �ad.eHa e Arnaldp - 'A

> J lh f' d di tbu , '.' .

.

.

'.. das»; cujas estrofes são, por.
MadeIra de Bnto;

- qué nC!. mes de u o IO o str ulmus cerca de de�te. apito da� cornetas vezes, postas na boca, do '«lo.
=AntónioAlbertoOaetano, sol- 6 000 refeiço es aos

..
asslstldcs da nossa Associação, no acústicas do Cinema e da cuter», para, como diz o A.

teiro, de 25 de idade, natural des- que se consumiram:', esplanada. Não se poderia ,lhe facultar m-elhor forma
ta .locaJjdad�J ofereceu-se pa�a, : pôr um pouco de tempero para fazer uma sintese

.

de:
-

prestar services militares na India 790 KgS. de pão. . . .
.
'.'

. Esc. 2 480$00 .

t �
, quadros para o cinema e para,' .

Pertuguesa, pelo qu, lá recebeu 241' ., • massas alimenticias J) 1,449$00
tus o; o teat,ro. , '., ". J

as gUl�S para partir lia próxima
148' $ O

O ltvro de, .Eugénio Silva, :
expedíção. ,

. ,'» arro�. '.. , :785 O :::-ít7UI_TA,moscahd', este escrito em linguagem corre�'�
=-Encontram - se gravemente 80 litros de grao· .

•. ...• Il 400$00 �IL. ano, em Qua-rteira" eta e,· nota-se bem, com um
doentes asr.-D.Palmlra Martigs, 58)l li azeite.... '.

..

., 696$00 a contrastar com os anos coraçãoverdadeira_meotepor.
reside,nte em AUe, e o sr. Manu:l 60' l) feijão. • • . .. » 360$00 anteriores, .em que. Quar' 'tuguês, lê·se du� fôlego e

_,

franCISco BalblOo, morador no SI- .' ..,
.

:com agrado. Embora escrifo'
tiô das Sarnad'os, desta fregu:esia. 101 kgs. de batatas e hortaltças ., 399$50 teira et:a a praia sem mos- antes doa hífiHizes .aconteci"

: C�egou, 'há dias, de t'rança 5 Il Il to�cinho. . . . ."» ,61$50 cas. A que serd devido? men,tos da India, é de eviden..

a�memna MartaIsab,el Pernanao. " A desinlécroão da cá ai -te actualidade ,e, neste mo-

Gralheira, Ii!;:ntil filha do preza�o além de generosas ofertas de carne. dos prdprl€tárlos dos' y '. s s.- mento de exaltação patri6ti.
as'!!inante d'este larnal sr. H láno talhos, e de b,atatas, toucinho, chouriço e frutá, de gene- lez,.se ,à flJesma... ca, tem um sabor muito espe",
M�,rtins G�alhelra e: da sr.' .D. rosas benf�ltores no \lalor aproximado de Esc. 500$00,

gA' hd m'a' l'S 3 namoros,'
cial.

'.

EdIte _MartinS Gralhelra..
,

'
I
," ..' Agradecemos' ao autor o

= Realizám se nesta localidade Distribuimos
..q.ll.aS� duas calx,as de sabão no \lalor de começados fla Praia. exemplar que nos mand<,lu.

nds dias 17 e 18 de Setembro as Esc. 544$00 e aproxImadamente a Esc. 500$00 em dlnhel· Flirts também não ¡altam.
-

,

tradicionais e interessantesfestas ro pau tabaco e, 'outras necessidades dos a�slstidos, o Quarteira, dd sempre al;. ...

S:nhhoOr�r���'b����¡S e de Nossa
qu� petf,;z -um, tqtal de 7 775$00. .:

.

guns casamentos. Há até p b
·

;Alte, 26'de .. Agl>sto"de 195�, Continuou ,o p'Fe�closo auxth� da Legião Portuguesa, do um namoro. qae id tem ba!'. .
om O COrreiO"

C. Instituto' de Asslstencla à FamIlia, ao Socorro de Inver. bas brancas! Dard. casa.
------------ no e das Exmas. Senhoras da Acção Católice, o que de- mento, este ano?

, St j imos assinai ir e com o que multo nos congratulamos.
r-"i.' �A S A Num próximo comunicado Indicaremos o mo\llmento do
� mês de Agosto.

.

Outro assunto Importante queremos também trazer ao

conhecimento dos nossos conten â leos:
Estamos na quadra estl\lal e por enquanto ainda se

pdss'a regularmente. Toda·
\lia, em breve chegará o ln·
\lerno com todos os seus ri.

gores.
Vamos. por Isso, pensan"

do já nas necessidades de
roupa e calçado. que se nos

depanuão.
Assim, 'ólisamos pedir às

pessoas caridosas que nos
facultem algumas peças .Je
roupa .usada ou de calçado,
que tenham posslt>llidade de
pôr de parte. \lIsto que a

Comissão, conhecedora dl­
(Continua na 6.- página)

•

•
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Sede "Social� PORTO
.

.
, Sed·o · Central� LISBOA

Tem a honra de comunicar aos seus numerosos clientes .e ami-
,

�
"

. '

.. ;,

.... go� do Algarve, que põe. à sua disposição, a partir'
d� t�,� SETEM'BRO)' a sua Agência �m.' .F

.

A (R:·, O
provlsõriamente instalada na Rua Conselheiro .Bívar n.é!!, 101 ce,
l03t_,acrescent�mdo assim, mais ultla unidade às suas outras

,,'G ê·N C I " S D E L'E G " c.õ E S
LISBOA:

E
EM

Alcântara, Alvalade, Avenida da Liberdade, Poço do Bispo,
P, dos Restauradores, S. Sebastião da Pedreira, P. de Londres

NO PORTO:
Agência Central: Rua de Sá da Bandeira 56,
S u e U r s a I: R u a d e S á d a Ban d e i r a, 9

NA PROVINCIA:
Aveiro, Estarreja, Fafe, Lagos, Monção. Póvoa de Varzim,
Riba d'A ve, Santo Tirso, S. João da Madeira, Vila Nova de

Famalicão e Vila Real de Santo António

NAS ILHAS:
Delg'ada (Açore_s)H o r ta e Ponta

\De" 5. a 8 divisões, preci­
sa-se. Nesta redacção se in­
forma.

SI:J-iHORI:S
C 1\. P I T 1\ L I S T 1\ S

Para indústria rendosa, não

explorada no Algarve El Alen­

tejo, profissional competente,
necessita de capital ou socie­

dade para a sua l110ntagem e

exploração'
Só com o próprio Seriedade absoluta

Resposta a este jornal ao n.O 25

..................� ....

por Eugénio Silva'

MALDISPOSTO

Há dias deu entrada no

pombal do sr. João Viegas"
Guerreiro Cavaco. desta vl'"
h, um p.ombo correia porta�
dor da anllhan.0025231.-52,
que será entregue a quem
provar pertencer-lhe.

Anuncie 8 reclame os sellS pro­
dutos em «A VOZ DE LOULE.»
� ....

Ferreira da· Encarnacão
,

Clínica Médica

C:orlsultas todos os dias

das it às i3 horas e das 16 às i9 hOldS

Rua de Portugal, 3 LOUL�
.. ....
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(Conclusão)
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OII!IB [ivil.�o Ieuitório
(Continuação da 3�" página).

terna de pilhas. um aparelho
de rádio. equipamento para
primeiros socorros e, se

p'o.ssf\lel. alimentos enlata­
ilos.
4-Se tlver tempo, quando

.oa, o aierta feche comple.
tamente a casa, de modo a

não deixar entrar faúlhas ou

poeiras radloactlsas e man­

tenha tudo fechado até pas­
sar o perígo.
5-Utillze o telefone só

em, emergência grave, Re­
corde-se de que as linhas
devem estar llvres para as

Verdadeiras necesslda des e

Indlspensàvels chamadas de
socorro,

V'EN D E -SE
Morada de casas com 8

divisões¡ armazém e cavala­
riça. Horta com nora e po­
mar com quase todas as

qualidades de fruta, na Rua
Afonso de Albuquerque -
Campina de Cima.
Tratar com Manuel Ouer­

retro Rosãría c- Campina de
Cima - Loulé;

Simples,!le fantasia QU de

luto, não. encomendé sem

ver o grande e moderno
sortído da

Estores de madeira co:n.tra moscas

Mobilias e- Estofos
OS maiS

.

mOdarnQS mOdulOS da mOvaiS a' candaairos . am ·farro fOriadO
,Grande çolecção de lustres e candeeiros

83

-- ------..- ---------------- ..

Artigos de ,decoração·
Passadeiras • Colchoaria
Carpetes .. Tapetes

• Per gamoides
Tudo por préços fora

�----------�---------------------------

Consultór.iO!A J . 'd C M Ih' io ,..
c:

Residência I v. ose a osta ea a, 82- Ule

'Y"elefone

·IF

LO,ULI!���

e m r e t ra to

Malas de todos .os tipos '

Cadeiras para praia
Capachos «Calso> para au­

tomóveis II Berços
da concorrência

L.OUL.E

. DR. :. CUPERTINO COSTA
M É D I C O

11

Consultas das 11 às 13 e a. partir das 17 horas

Telefone 206

A d m i � e m ... s e doentes. de cirurgia,
de desastres de trabalho e parturientes

de. urgênoia.
B!��.

Em-prol do Algarve
-----------------------------------------

trução. Pretenderam, íngé­
ordem social que embora nuamente, obrigar o Gover­

não figurem na contabilida- no a modificar alguns dos

de das receitas, tem, por ve- 'principios fundamentaíj es­
tes, importância superior. tabelecidos sobre a constru-

ção de aeroportos e o resul­
Aeroporto do Algarve:

. tado foi nada se fazer. O
;_:Senhor Engenheiro, dei- pior é quelhâ coisas que têm

"imos para o fim o preble- uma determinada oportuni­
ma do. aeroporto de Faro. dade e, uma vez, esta ultra-
Já em artigos anteriores, le- passada caiem no esqueci- (Continuação da 5," página)

vautei a luva em relação à mento ou no abandono. parte das árvores e este ano

constante recriminação que -Mas � agora, qual seria a' plantar-se-ão multas mais:
se taz' de ter sido Loulé, forma mais aconselhável de - Mas não seria melhor
quem, em parte, contríbui- regressar ao princípio, visto semear tudo isto? . Trigo:
ra para o malogro deste no-'

.
que hoje é geral a compre- milho, grão, outros géneros?

táVel melhoramento. Poderá ensão da necessidade do ae- - A resposta a essa per­
confiar nos a sua opinião so- reporto. como factor índis-. gunta, só a podem dar os

bre este assunto? pensáve} do progresso e de- miúdos que \l1\lerem daqui a
- O Aeroporto de Faro, senvolvlmento do Algarve, 20 a 25 anos e _os velhos �_.......----�---..--..--....-..�

-poderia ser já hoieuma realí- cpias. defici�ntes ligações desse tempo- a quem será
dade se a sua construção tem sido e hao de continuar dado poderem passar aqui
não tivesse tido a incompre- a ser, durante muitó tempo, os seus ócios sob a sombra
�nsão dos Presidentes de um dos íactores impeditivos aprazt\lel e fresca de frõn­
.!gum�s Câmaras e a íntran- do seu Integramente; num dosas" àr\lo�r�l'- n'u·m recturo
slgência em prestarem uma plano,�e. turísmo na�lonal? Ideal de dlstr�cção e recreio,
prudente colaboracão. Com -E évidente que nao pos- chela de campos de jogos,
\tma compa_rti_çipa_c;ã� mini- so a.s�umir quatquer respon- de uma piscina, de um es­

))à, quase simbólica, teria sabílídade, O assunto deve tádlo, de alguns lagos e de
sido passivei conseguir que ser canduzldo pelo Senhor outros recantos deliciosos.
O Estado tomasse. a seu car- Governador Civil q.ue,.cer- Esses é que hão-de dizer
go a quase totahdade .dos tamente com o maror ínte- se era melhor semear o tri.

eUcargos da respectiva cons- rêsse, não se recusará a in· go, o milho e o gdo, ou ter-
teírar o Governo dos dese- .lhes propotctonado o Par­
jos do �Igarve, urna vAez que que da \lila.
os presidentes das Camaras Descemos ii A\lenida Ge­
revejam a posição anterior- neral Carmona e o meu In­
mente tomada. Desnecessã- terlocutor que depois expll­
rio porém será afirmar·lhe cava aos' companheiros e

que o Algarve poderá con- companheiras ás minhas elu­
ta" como sempre, com acidações, observoume :

minha modesta, embora sin- - Mas Loulé, uma ferra
cera, colaboração. tão boa, tão linda e tio acea--

Nada mais nos resta que -da. tem multo pouca gente I
apresentar ao ilustre Depu Não se vê nínguem pelas
tado pelo Algarve, Sr, En- ruas!
genheiro Sebastião Ramire�, ..:::_ Oh homem! E' que ho.
a expressão do reconheci- je é domingo et ao domingo,
menta .d� c� Voz de Loulé', Loulé está em Quartelra.
pela distlnção qu; lhe co"!- _ Também havemos de Ir
cedeu, com o notavel depoí- Q t I DI
mento que 'a Provincia lhe a uar e ra. zem-nos que ainda que Isolados do con-

fica devendo
é uma praia multo grande. \11\110.

_______

•

Raul Pinto ,junta� ����n�°t>,;:I\ha�!" �:' 'nã-;s;��s��\I: ;:r��:: ��
G t d isit

pessoas ao domingo, de to- .

dos os dias se tivesse um

ar 0-es e V' I S I a das as cateeorías secta Is. . A
-

como terá oc�siãO de ver. Jardim destes, ao pé da por

Ao chegarmos ao Jardim ta, e não tlvesse que ganhar
dos Amuados. o grupo ficou para as sopes- ..

extasiado corn o panorama Pol com desapontamento
que se disfruta do Jardim. Que deixei os excurslonlstas

G 'f' L I t Uma rapariga, abeira-se e Que, coagidos pela hora da

ra ICa OU e ana pergunta: Porque chamam a partida, tiveram de abando­
'Y"elefone: :2 16 deste Jardim dos ... Amua- nar Loulé. Nunca tinha ou-

dos? \lIdo gabar tanto a minha

V E N O E - S E - Talvez por flear escon- terra!
dido e multos apalxonados
vlrern para aqui carpir as

suas desilusões, quando há
borrasca no namoro, Como
\lê, o Jardim é acolhedor e

a gente aqui sente-se bem,

Um prédio em ruínas,
na Rua do Poço. Quem
pretender; dirija-se ao n.O
õ da mesma rua.

DIR[('CÃOT(CN���"1JtõrR.�aI1Ud
RUA ROMÃO RAMALI-IO,8ô-'VORA............O ÚJ,
TELEf., U�'t -------

,." �

Ass i stê ne i o
à Mendlcldcde

Contlnuação da 3," página)
recta dos mais necessltados,
lhas distribuirá, ou então In­
dicará os nomes para, pelos
ofertantes, Ihés serem dis­
tribuidas, e poderá fiscalizar
se as aferias tiveram utiliza­
ção directa pelos beneficia­
dos, não \lá acontecer o que
infelizmente tanta \Iez tem
sucedido.
Também solicitaremos su­

periormente todos os auxi ..
1I0s posslvels neste sentido.

Para um bom trabalho tipográfico A todos os nossos antecl-
.

pados e melhores agradeci­
Prefira· a. GRÁFICA .LOULETANA mentes. --Ç4 Comissão:

Reporter X
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e m Loui é cu:�::::::; ::�.::::a�a.
ra a entrada em vlg'!fr' (1'9

, '(Continuacão da 4;8 'página) novo diploma, não nos tratá
grande remédio, porque para

ijpara a vida de tão fértil re- uma carroça poderéarr,égãi
:gião, porque-diga-se em abo- as normals 60 arrobas (900
1Il0 da verdade e sem menos- quilos) acrescidas dos 450

¡prezar o agricultor louletano qutlos da tara do veiculo,
-:- á: cultura da terra. na re- teria o aro de cada roda de

-;gião ainda está 'sujeita a ve- ter a largura míntma de 9

lIhos erros de rotina. centlmetros e melo.
Sabe, se que a riqueza de Tal largura é Impraticável

qualquer região, principal- porque além de aumentar

mente ueste Concelho, está �xtraordlnàrlameÍtte o peso

!i)reéisamente na agricultura, das rodas (aumento de es­

sabendo-se também que uma pessura de cubos, ralos e

grancle parte dos agtículto- plnas) torn aria tiro tão

il"es ainda usam nas suas se- penoso aos animals que só

-menteíras processos anti- podia ser aliviado à custa
-quados, que hoje não se da s;arga e mesmo assim

�ustificam. bastante dificilmente.
,E' sempre oportuna a oca- Porque o caso está a alar.

'sião, de aos agrícultores, mar, justlftcadamente, os la­
'Se mioistrar o ensino ágrico- vradores, os Grémios da La­
lla, mas de maneira a torna- voura do Algarve estudam
-uo prático e acessivel a to- uma exposição a apresentar
-dos' que dele careçam 'e que superiormente a pedir a re·

<dele se possam aproveitar, \lcgWão da referlda medida
'imprimindo-lhe uma feição llmítatíua,

��!��:. ��p�l�i�osea�:[�61: nl�o�eo ';:t�";�s ���saa�éeCr: [ulrnuln ['alamo I' A'NOSSA ESTÀNTÊ I mn�in�a �ant� Antão
-aquilo e tão sómente que ela tados horizontes, s u r g e m ri ri
�precisa; desta maneira tam- consequências lesivas de In-

.

- A' melhor dO Palis
I I! (Contlnuacãc djl 1 a página) Desapareceram cinco '. II

tbém se evitaria grande dis- teresses eg t mos, cujo res-
I I A d reparigas Vend

¡pendio de trabalho e tempo, pe to se mpõe. cação. rrogan o-se a pre- ,.' e por grosso e a

-o que é importaatíssimo na Esperamos, por Isso, que tensão de solucionar todos Com uma capa sugestiva retalho O depositãrío nó
-economta do proprietário- o bom senso do Governo os problemas. vê, afinal, a - as cabeças das cinco ra- Algarve
.';:agricultoi', e que evitarla equilibre as aspirações do necessidade da'renúncia - parig as mortas ou desapare-
aluda a ser compelido a one- tecnicismo com os Interes- o que não é. de modo-al� cidas, tendo por fundo uma

. .1\'1. Brito da Mana
cosas empréstimos que, por ses e direitos a que a técnl- gum, uma solu�¿ão. ruá desarta com um automõ-

'v�zes os lançam na ruina. ca é chamada a ser\llr,' Ainda há pobco" um co- vel oerto de um-candielro -'reU. 18

" Ora -sabendo-se q u e a , As estradas .nãu se destl- _" nhecído pe�sá.,o..r --:- desses de iluminação pública junto
agricultura é o principal nam s1 a automobilistas- que a sci proprrOs �

e os ou- do qual se veem dois ho-

factor de vida de quem se turistas ou Industrials-mas tros chamam «lfi'eus»-, co- mens ernbucados+-, acaba a Casa do AI'garve'dedica a esta industria, e a todos, e os transportes Mtando, se sen�ia i'nterro- cRomano Torres. de apre- '.
, ", ,

<Que é a maior riqueza dos agricolas não são, em Pais gado por
I

aqú�a mesma, sentar uma criteriosa versão

povos, ela deve ser, portan- como o nosso, os de some- gran,deza que d,esde sempre portuguese. devida à pega om Lourenco marqpeS
,to, bem oiaenada e dirigJd:à; nos importância. extasiara tanta(sucessivas de Marla Margarida do ori- ,

, O que. acabo de expor
'

gerações. Perante essa ma- ginal de Gordon .Aike, a Mis-
'

(Conlinua,ção da ra página)

mutto superficialmente, afio, '"
" grritude do Universo. a or· sing or dead», e que é um -Presi ,:let;l'te, João Eduardo

,gura-,se-me ser de atender, p R E' D IOdem e harmonla dê todas muito' bem urdido romance Arrais; 1.0 Secretãrlo, An·tÓ..

por todos. as coisas, pensa, discoirér policial que se lê COll,1 muito nio Mira de Almeida: 2;°

.

' E; aecessârio acordar-se Constituido por tez-do- pelas teorias gené#ca� e agrado e crescente interêsse Secretário, [osé Gôrreia Vie-
do'sono.

-;
, "'" '

-chão e f.o andar, com 14 criacionistas mais geral- desde a primeira à última gas";, t.�sot.irelro, �!ltó'lJ'¡Q
,,' No prc}ximo número, .se compartlmentcs.rqutntal, de- mente apontadas. Perdido página.'

," r_

,dos Santos Bronze; 1.° Vo�

"¥!i�, for' pc;lrmitido, tratarei pendenclàs para arrecada� em Iilposições e desinteg!a' A acção gira à volta de gal efectivo, Luís d'os Sali ..
Qa 'escola Comercial e In- ção. com Instalação de água ções, cita només � expõe Patrick DawHsa, detective tos J a'cinto: 2.°. Vog�f e;feQ�
'dustrial, ,lá prevista no Diá!" e luz, na Rúa de Gil Vlcen. sistemas, passa "de Laplace amaaor que il S:otla nd Yard tivo., Manu�1 Félix; t,i' V'ô"
¡(io do, Qoverno. te, desta ylla, ar:re{lda-_lie a Jeans, Rumbolt, Darwin olfta' com certa reserv�, poi's gal suplente, Joaquim Mcio-

ou v�nde se, Incl41ndo, nes' e tantos outJ;OS� Invade-o só ela se acha competente ·t'eir-o Sim'Õés; 2.° Vogal' SÍJ�
Augusto C. BolotinhtJ te c�so� mais a parte do·'rez- um 'mental desespero. B'il;\- para investigar () ,crime, mas plen'te, Jqàó da encarnaç'ã9

. do.chão·, já arreildfJda p�ta da: «o aca'so) ! ,o qhc; é verdade é que. por Mourinh'o.
' ,\ " '.' ,

comércio. _;.0 seu Venceste, Gali� mais de uma vez. os métó. 'CQfzselho fiscal ..... Presi..
Informa na Rua d'e Gil lea I

'

dos daquela org.anização fa- dente, Inácio de Sousa; ·Vo•.

Vicente. n.g 7. Nestas límpidas noites Iharam ao passo que Dawlish g�l, J'o�é Tor!=àto Correia';
de Verão, absorvido, con- chega sempre a uma co.n- Vogar. J��é dI! 'Costa 8artS;'·
tE!mplando 'o ceu estrelàdo clusão certa, se belll que às lomeu.·

por dina de nós, �ausa-nos vezes um pOuco morosa de· roIgamos 'ver destacadó.
vertigens à lembrança das pois de '!Íemarches) eplpol- epl re�epte notíciá"sobté :a)s
novas perspectivas:. semana gantes, vivas. movi'melltailas . �ctiviàade,s da insUtuivãp, Q

a semana m a i s amplas. e reconhecidas e elogiad�.s nome do nosso ilustre con ..

Impressionados pela con°, pelo superintendente Tri- terrâneó e prezado assioante
tratante pequenez das nos- vette Desta vez tamt>ém as- e amigo, Sr: Cómandlihfe
s a s dimensões. sentiníOS sim será?··· . Pedro Correia de Bar'ros•.
abrir se-nos a alma para a

Métafísica, n u til a s e d e

imensa do Infinito!
Sobre a Natureza ador­

mecida, a lua nascente es­

tende um ténue manto de
imaculada alvura. O luar
de Agos�o..
Despertamos.

.

_ ..E o homem, tão pe­
queno, senie-ge ainda me­

nor. -«incapaz de ver o na­
da donde saiu e o infinito
para onde vai» •.•
Verão de 1954

R. Gesmõ

T:reSflassa-se
Com ou sem mercado-

1" i 8, estàbelecimento no

melhor local da Praça, da
Republica, desta vila.
Dirigir à redacção des·

�e jornal.'

Aos Senhorios
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem se
na Gráf_ca' Louletana

� -

Nas suas 'novas instalações da

�Uil da Cal"l"fZira, 42 fZ 44 il'

Grá,'fica Louletana
continua ao dispor dos seus Dedicados Clien­
tes e do Ex.mQ Públiço para executar com

Perfeição Economia • Rapidez..

,todos os trabalhos gráficos

"

.

em todos os estilos, �ãS melhor.s

niádeiras". coin o máis perfeito
acabamento, .ncontra Y. Ex."'­

em exposição permanente nei

MOBILADORA DE VIUVA MATIAS
-

-.

• o'. .... '" 1
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Orande sorlidO em móveiS auulsos ,e mobílias ComPlelas desde 1.500800 I
./. ,

- �] \' \ .
.

.

"

Grande novidade em Mesas-malas e

II CARPETES, T

APET.ES
e PASSADEIRAS

cadetras para praia e campismo de todas ae qualídades e' das
e colchõe8 M O L O F L E X. = lllelh01:e8 marcas.=

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÜSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

__. Colocam· ªe mobillas em qllalquer ponto do Pais, em furgoneta da própria casa. �

Execução perfeita de todoi 0$ trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

"

Loulé

7lafael.9llmeida cSantos';'
RDIOGO cAo. 20 - É ORA .. -

,

TroTo de flJdoodotumpnlocãiJ
poroAUrOHOVEIS. NOlUI/ISTAS

���!'
..

A AGENCIA MAl,S I

CONtiECIDA NO SVL DO PA(S' f
TELEFONES I Escritório 2206:

,
Re8idência 2268
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,

...

[¡manã�a '�e Vrartmra '

..
. 0 conjunto' artístíco

r

«Estreles ,

de Portnqel» apresente neste recinto
ne noite de 6.a-reirô, 10, um excelente
progrômô de vôrIedôdes

,

constituido,
'

por um eelíoso grupo de ertístes de
rá.dio.

;(1(11110 Dire[tor NO tíe ias
(Contínuação da � 8 página)

d eseje e possa ter a seu cÇlrgo,
'0 fornecimento do preciosocom­
.õusuoet . e estranhamos que as

próprias Companñias dtstrtõui­
doras nãotenham instalado um

'posto de oenda.
"

Aflgura-se.nos que a Junta de
¡Turismo poderá t e deverá .• ) to­
marprootdências para evitar ca­
.eos tão desagradáveis -como
/contrãrtos ao desenoololmento
'iurtsttco de Quarteira como o

que Um Louletano, que é nosso
''apreciado cclaboraâor, aponta
·na sua carta '

Aguardemos que a Junta dê si­
'hal de si neste problema.

,

- Quanto às «gracinñas» con­
ttra que Uma Louletana protesta.

sao elas fruto da educação dos
'1!1)lSós tempos em que a abun-
dãncia de dtnhelro pÓr um lado
'e as facilidades de ordem vária
por outro permitem o acesso

de todos a tudo sem [ornecerem
á boa educação e, as regras de
cortesia que, por si, seriam ca­

pazes de tmpôr o respeito é de
apontar as tnconoenténctas •.•

, No entanto, se a polícia se
mostrasse um pouco interessada
no policiamento talvez fosse
passivei dar umas noções de me­
lhor gosto ao rapazio. E daí. .

taloee começassem a choverpro­
testas por se coartar a llberda­
da, tão própria do ar livre, de a.

'juventude se mover, como Já
houve por não se permitir «mos­
If(lt�se' como queria•..

'

- Já que comentámos assun­
los de Quarteira,' seja-nos per­
mitido nos façamos eco doutra
reclamilção,

.Na' população balnear dIStin­
¡uem'se duas categorias: a dos
que, ao fim de 11 meses de tra­
balho, procuram nuns dias de
repouso merecido, a recupera­
ção, de energias é a dos que,
ao fim de igual 'tempo'de, nad�
laser, Dão restabelecer o equI-

, Iibrio, gastando as energias.acu­
muladas, em dansas e raplocas
pr6prias da idade, da época e
rio meio.

, Julgamos que �s compone.ntes
.de ambas .poderao conseguIr os
seus fins serii mutua perturba­
çdo. Assim perguntamos: para
que os frequentadores da espia:
nada dansem e se ,divirtam la
dentro, ,será n'ecessário que os

alto-Ialantes berrem, cá para fo­
ro, a toda a potenciá, as estri-
:dencias da orquestra,

.

os canta­
res dos solistas e os reclames e

comentários dos locutores, per­
turbando o sono e o repouso
dos qúe querem descansar?
Dar a Quarteira a justa fama

de praia mais barul�enta do AI­
·garve, será fazer turlsmo unllate·

. ral para afastar dela, sem vanta-
gem para os foliões, os banhistas
que a procuram para repousar.
De resto há um regulamento po­

licial cujo articulado nã(} exceptua
Quarteira, que proibe. os ruidos.de­
pois da meia noite,

.

Parece-nos que a entegração dos
alto-falantes da.esplanada na� �uf!.s
verdadeiras funçoes e a prOL blçao
de corridas de ciclomotores a altas
horas da madrugada, interessam à
Junta de Turismo e são das atri­
buições da policia.

- -Finalmente, desejamos escla­
recer os nossos estimados leitores
que a utilisação da parte da zona

balnear' da piaia para varadouro
de barcos de pesca é feita a !ítulo
provisório, pois segundo nos mfor­
mau pessoalme¡zte o ilu�tre delega­
do maritima de.Quarteu% logo que
sejam demolidos os prédios em rui·
IZas situados a nascente da actual
praça do peixl', tal varadouro será
deslocado para poente, libertando

pessoais H O R lA S -- arrendam-se..

� -

.

UMA ¡¡,·2 quilómetros dé Quartei:�, .corn muita
água. pomar com cerc�_ de 400 Íaranjeizas, 200 das­
quais em plena: produçao e outras arvores de fruta.
vinha etc ..

OUTRA em Loulé, na. Avenida José da Costa
Mealha. corn 'casa de habitação, vacarias, palheiros eo
outras dependências.

,

Trp,,-tar com José Lázaro dos Ramos - Loulé.

'se encontra em.Loulé o-nosso pre­
zado assinante 'e" conterrâneo sr,Fazem anos em Setembro:
Dr. José Fernandes.

,Em 1, as meuínas Olga Mar-
= Encontra-se em Lisboa, ondegarida Píres de Bar-ros, Maria foi passar uma temporada em casa

Emilia C08ta Mendes, 'Ana de suas sobrinhas, a sr •• D. Fran­Maria' Oliveira e Sousa, as cisca Dias da Piedade Pormosinho.sr.as D. Maria Margarida Po-
= Encontra-se entre nós a nossaIaínas BolotiJiha, D., Joana d08

estimada assinante: em Lisboa, sr.8Santos da .Mata Pereira, rest- D. Mar'¡a José Pires.
dentes em Líeboa, e o ar, AmU-

= Acompanhado de sua esposacar Barres Carrilho.
e filhinha, encontra-se entre 'nósEm 2, o sr. Dr. Mârio da C08- 'e'm goso de férias o nosso prezado, �

S V-n so
D O Fernandes, esposa do nosso preza-ta d08 antos

.
az, e o 08

assinante ..em Lisboa, sr, r. r- do assinante
r

sr. Joaqui'm Costadedicado colaborador sr. Luiz lando' Rafael Pinto.P -.. Fernandes..Sebastião eres.
= Também em goso de Iérlas se •Em 7, o sr, José Días Peret-

encontra entre nós o nosso estima- Os nOSS0S parabéns aos pals,,

"'f b com votos de longa r vida para osra, resídente em .L s oa, do assinante em Lisboa, sr. Dr.9 D R a Maria recém-nascido,s,
'Em , a 8r.' . os -

Noémio Mjlcias Marques."
.Víegaa Gonçalves e e ar, An-

= Tivemos o prazer de cumpn- C totónio Manuel Mar-ques da C,'O'8- J asarncenmentar na nossa redacção o sr. 0-ta Rocheta, de Lisboa,
sé Paulino- de Sousa, nosso preza-

"

Na Capelinha das Aparições,Em lO, o sr. J o s e, Augusto do assinante ern S'etúbal., em Fátima, realizou-se no passa-da Piedade júnior.
= Acompanhado de s�a espos�, do dia 18 de Agosto. o enlace rna-Em fi, <) sr. J08e Lourenço a nossa assinante em �olta do RI- trimonial da sr.a D. Mana Joséde Sousa; bajo. sr.a D. Noérnla Rua Fíllpe, Rocha Carapeto. profes�ora of i-Em 12, o ar, Joel Ferreira esteve entre nós o sr. Manuel Guer- cíal, filha da sr .• D. Manana dosDuarte, residente em S. João reíro, Prazeres Rocha Carapeto e dodo Estoril.
= Com sua família, encontra-se sr. Adriano dos Santos Cárapet?,.. Em 13, o menino, J08é .Jaíme a veranear em Albufeira o nosso com o sr. Dr. 'josé Manuel da SII-Rua Espadínha Galo. prezado amigo e assinante sr. Ger- va, filho da sr.· D, Domicília d,a

,
r,Em 14, o .meníno Joaquim vásio António Santos.' Silva Pereira e do sr. José Adell- -CON'FIANDO ..

Manuel da Silva Neves.
= Acompari'hado de sua família, no Pereira. '

'

-

Em 16, a menina Marieta
encontra-se a"passar a época bal- Paranlnfaram o acto por parteMendes Delgado Pinto.

_ near em Quarteira o .nosso preza- da noiva a sr.8 Dr.a D. Maria An- à ==========t-;
,

Em '20, o sr, Jose Dias Rita. do assinante' sr. Luis Seabra Oar- toníeta Rocha Contreiras e o sr.Em 24, o _sr. Joaquim J08e cia.
-

-,

e- Dr. Augusto de Souto Gon�BI- <irálica Lolilcztariil:.Ferro e sua esposa sr." D. Jo-
= Com sua familia, encontra-se ves, Vaz e por parte do nOlI/O,sefina de Barros Ferro.

a passar a épo&a calmosa na .�- seus tios" H.' D. De Imita Serran_!> a execução dos seusEm 29" a menina Lidia Mi- ta da .Brarrqüeíra (Albufetra) o Sill/a e esposo sr, José Martaguel Pires Chumbinho.
nosso preza'ddíassinante em Paro Freitas Júnior., .

. .
..

.

Partidas e chegadas sr. Dr. Henriqlie Alberto. Leote Ca- A cerimónia religIOsa reVestIu-
vac;,o.·' -se da maior sólenidade, tendo pode ficar com a certeza=, Encontra-se na Praia de Mon- ..

= Seguiu há dias para a Vene- sido celebrante o amigo das Pa-
de que será bem servidote Gordo, acompanhad.o de, sl_1a �s- zuela, acompanhada de �eu filho..

a mi).jas Reverendo p.e Dr. S�zi-posa, o meritissimo Jl1lz de DIreIto
sr .• D. Maria do Rosáno Se�aflm nando Oliveira Rosa que no fmal

desta cOmarca sr, Dr. Arnaldo dos Cam'pina, esposa do nosso aSSlOan- dirigiu uma alocução aOI! n�ivos eSantos Lança. ,.

te naquele pais, sr. Manuel de Sou- celebrou missa «pro sponsI8 ••= Na companhia de sua esposa sa Campina.
'

Aos convidados e pessoas de
e filhas, encontra-se em Albufeira

= Com sua familia, e,ncontra-�e familia foi servido uin primoroso
em goso de férias. o lÍo�so prezado de licença entre nós, o nosso estl- ..ccopo de água., na cPensão �3 .

I
assinante sr Dr. FranCISCo de .AI- mado assinante em Lisboa, sr. Se- de Maio•. em Fátima que serVIu p ,.

O P U a rbuquerque Rebelo,. meretisslmo bastião da Silva Ricardo. de protesto para se lev.l}�tsrem ..

Juiz de Direito, em VIla Real.
= De visita à sua terra natal,. muitos brindeIS! pelas fehcldades

no me'rC8�0 P' u'bll.co
= Vimos nésta, acompa�ha- após 25 anos de ausência em Fran- do jovem casal.

'. Udo de 8ua espoBa e filhos, o
ça,.encontra-se em Loul! o sr,' Joa-

.

Aos noivos,. q�e seguiram em
nosso prezado assinante em

quim Calei ...as.
, Ylagem de nupcIas para o Norte

d L O U L ErLUrboa ar. Dr. Jose Isidro Far-
= Em goso de merecidas férias, do Pais, deseja «A Voz de Loul�., . e

,rajota Roche�a.,!; .' também se encontra nesta o .nosso ss maior�s felicidades.�, àsJ�ml-= Regressou de LIsboa,
_
O!1de conterrâneo e prezado assinante Iial!l. emIla 8S suas f��lcltaço_s.frequentou os melhore, saloes de

em Lisboa, Ir. Dr. José Viegas
-

.

t
'

cabeleireiro a sr.· D. Genoveva Louro.
'

Faleclrnen os
Guerreiro Matias, hábil cabeleirei- = Acompanhado de suas fi.

Apoz prolongado e doloroso SO"ra nesta vila. lhas, meninas AnaMaria e Da-
frimento faleceu. no dia 26 de

'

= Acompanhada de sua filha, á i de Sousa dias encon-'
'dê

.

menina' Casl'lda Martl'ns Trindade,
m s a

1'"
•

8 D E Agosto, em calÍa de sua resl nCla,.tra-se em Lou "', a sr. • s-
a sr • D Maria da Piedade �bdei­esteve entre riós a nossa estimada meralda de Sousa Vairinhos
ra, de 4i anos de idade, esposa doassinante em Lisboa sr.· D. Maria Dias, esposa do nosso prezado
sr. Manuel Dionisio Madeira, .Ins�Martins Trindade. assinante em Lisboa sr. João
trutor de automóveis nesta· VIla e= Por conveniência de serviço, d S Diae

I S'I MfOl' tran�ferl'do de Loulé para Faro, e, ousa •

d·' _ mii do 'Ir. Joio Manue, .

I v� .a-"
= Ti'vemos o prazer

.

e cum
deira e da menina Edite Mana SIl-o nosso prezado amigo sr. Rafael primentar na nossa redacção Madeira. '

,Martins Barbosa, funcionário dOl
o sr. Engenheiro Manuel Far- va= Em casa de sua residência,C. T. T..

., rojot!l Ramos, nossoJprezado
em Silves faleceu no passado dia= Acompanhada de sua fIlha, a8sinante em Lisboa.
16 o sr. D�. António de Lima Elias,seguiu há, di�s J:.ara a Venezuela a

= Acompanhado de s,ua es-
distinto médico, que durante al­sr.· D. Capltollna Gon�alves Ca- posa; encentra-se entre nós
guns anos exerceu clinica em Lou­liço, esposa do nosso assmaqte na-

'em goso de féria8, o nosso es-

lé, onde deixou muitos amigos.
,

quele,pais, sr. José de Sousa Nu- .

timado assinaJ;lte em Lisboa
O saud0so extinto, que contavanes.

• sr. Victor Viéente de Brito.
80 anos de idade, deixa viuva a= Após ter passado as suas �e- � Vimos nesta o nosso prezado, d AI 'drl'as em Quarteira, regressou a LIS- aSSl'nante em B'raga sr. Mário San. sr.8 D. Zilia Tadeu e

<

mel a

Lima Elias e era pai dos srs. Joséboa, acompanha'do �e Sila esposa, tes Afonso, chefe da Secção de Fi-
de Almeida Elias, ,francisco Ollar.o nosso prezado aSSlOante sr. Joa- nanças daquela cidade.

. te Lima Elias e do nosso particu-quim Ramos Urban�.
'

= Tivemos o prazer de cumprI- .

t F ro r= Com sua famiha, encon.tra-se :mentar nesta redacl'ão o nosso lar amigo e assl!1an e em- � s.
é ...

Dimas de AlmeIda Lima Ehas.em Loulé,. em go.so de f nas,. o 'prezado assinante no Porto o sr.
nosso prezado aSSIDante em LIs--

Dr João dos Ramos Seruea.
boa sr. Dr. José Viegas Louro. •

= Tivemos o prazer de cumpri- Nascimentos
mentar nesta o nosso estimado as-

J lhsinante em Pero Pinheiro (Sintra) = No pretérito dia 1 de u o,
sr. João Boto Correia,

.

teve o seu boni suceaso, dal!d� à
= Também em goso de férias -luz uma criança do sexo femm!no,

,a quem foi dado o nome ,de An�·
bela Ançi Mendes, a sr.' D. Marta
Angela Cabral Ançi Mendes, es­
posa do nosso prezad<? assinante e

conterrânep.sr; JoaqUIm de So.usa
Mendes, residente: em Moscav!de.
= Também deu à luz uma crIan·

ça do lexo feminino, no pretérfto
dia 16, a ar:B D. Isabel Sant'Ana

Aniversários

Trespassa�se
Mercearia, situada no

Largo Gago Coutinho, o
melhor ponto de L0':1lé,
Tratar com'Manuel J.

G. Marrachinho--Loulé.

assim á praia do attual estendal
de redes.
Esperamos que a delegação ma·

rítütza - cujo delegado d membro
nato da Juntá de· Turismo - e a

Junta encontrarão o ponderado e

justo limite. para as duas zonas,

Maria José Valériô
Encentra-se na p r a i a de

Qtlarteira, onde veio passar o
mês de Setembro, a nóvel e
apreciada cançonetista Maria
J08e Valério, que aproveitar-á
a sua estadía entre nÓ8 para
cumprir alguns contratos no

Algarve, apoz o -que segpir,á
para Sevilha, tendo tido, a
gentileza de vir à nosea r�,";
dacção apresentar cu�pri:
mentes na companhia d e seus

país,

No próximo dia 10 do
corrente reàllza-se um

grandioso espectáculo de
variedades. constituido por­
tim

.

�alloso elenco de ,artis­
tas da rádio, cinemae teatro:
A fIm de fi maIoria da

população da nossa'Vila po­
der presenciar este excelen­
te programa, cujos',preços
de entrada são popular.issl­
mos (geral 2$50 e cadeiras
5$00) o espectáculo será
efeCtuado no Mercado PÚ­
blico, por gentil deferência
da nossa Câmara Munlclpat,
que cedeu este amplo recin­
to aos organizadores (lAs
Estrelas de Portugal:t por'
Intermédio do Atlético de
Loulé.
Colaboram neste espec­

táculo: Júlia Barroso. Fran­
cisco José, Carlos Ramos,
Fernando Ribeiro, Tony.Fer­
nandes Armando Marques
Ferreira, SIl�la Marl�� JoA()
Pedro, o Conjunto sem No­
ine, composto de 5 elemen­
tos, entre eles um artista
brasileiro, etc. Este espec­
táculo s e r á retransmltld()
pelo Rádio Clube Português,
às 14 horas da 2,a seguinte-


